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Paralisação!
Contra o arrocho e em defesa da isonomia

Hoje é dia de paralisação dos traba-
lhadores da Unicamp, conforme a de-
cisão da assembleia do último dia 28. 
Além da cobrança de abertura de ne-
gociação imediata com o Cruesp sobre 
o índice de reajuste e demais pontos da 
pauta unificada que os reitores querem 
jogar para discussão em cada univer-
sidade, a mobilização de hoje também 
vai pautar a defesa da educação, contra 
a precarização das condições de traba-
lho e o desmonte dos serviços públicos.

Lembramos que o ICV-Dieese 
de maio/2015 a abril/2016 totalizou 
9,8%, e que o índice reivindicado pe-
las categorias, com os 3% para recupe-
ração de parte das perdas acumuladas, 
é de 12,8%.

Durante a mobilização será refor-
çada também a exigência de que o rei-
tor José Tadeu Jorge cumpra o com-
promisso com a isonomia já e abra 
negociação da pauta específica, que o 
sindicato protocolou dia 27/4. Além 
da revogação da portaria GR 10/2016 - 
que arbitrariamente piora a condições 
de trabalho e a qualidade dos servi-
ços prestados pela Universidade, prin-
cipalmente na área de saúde. O STU 
cobra que esse debate sobre necessi-
dade de adequações do orçamento e 
despesas da Unicamp se dê com a co-
munidade universitária, garantindo o 

cumprimento do compromisso com a 
isonomia deixado de lado pelo reitor e 
transparência na gestão dos recursos.

Estudantes se somam à luta
Os estudantes do IA e do IFCH 

também indicaram paralisação contra 
os cortes de verbas no dia de hoje. 

A luta da juventude em defesa da 
educação pública de qualidade, que se 
manifesta também nas ocupações de 
escolas em São Paulo contra a máfia da 
merenda, em Goiás e no Rio de Janeiro, 
é fundamental para enfrentar a realida-
de dos ajustes que prejudicam os usuá-
rios e o conjunto da sociedade.

Resistir à ofensiva do Estado, de-
fendendo a educação e contra a crimi-
nalização dessas lutas também é nos-
sa pauta.

A violência do Estado contra, por 
exemplo, os estudantes da Universi-
dade Federal de Minas Gerais, que fo-
ram proibidos por uma juíza de reali-
zar debates sobre as consequências do 
impeachment golpista que vem sendo 
armado no Congresso Nacional não 
se reflete na demora para apurar irre-
gularidades na merenda no Estado de 
São Paulo.

Diante desta situação de intransi-
gência a mobilização é ainda mais fun-
damental. Participe!

AGENDA

4/5 (hoje)
6h30 – Concentração atrás da 
creche para entrega do Boletim

8h30 – Concentração no IFCH, 
com café da manhã

10h – Manifestação contra os 
cortes de verbas 

10h - Reunião de trabalho da 
Frente Parlamentar em Defesa 
das Universidades Públicas no 
Estado de São Paulo, na Alesp.

14h – Visita às unidades para 
discutir a mobilização da 
Campanha Salarial

Servidores e estudantes realizam paralisação pelo reajuste, 
contra os cortes, pela isonomia e em defesa da educação pública.

Caravana em apoio 
ao Sintusp

Ainda há vagas para quem quiser 
participar amanhã da caravana para o 
ato em solidariedade ao Sintusp, que 
está sob ameaça de novas demissões 
de dirigentes sindicais e “despejo” de 
sua sede na Cidade Universitária. O 
ônibus sai às 9 horas, do estaciona-
mento da BC. Os interessados devem 
se inscrever na secretaria do STU até 
às 17 horas de hoje.
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DIA DE LUTA

Este domingo foi dia de mani-
festações em todo o país contra as 
ameaças de retirada de direitos tra-
balhistas e sociais, contra o golpe do 
impeachment em curso no Congresso 
Nacional e em solidariedade às mobi-
lizações que também aconteceram em 
nível internacional pelo Dia dos Tra-
balhadores.

1º de Maio campineiro - O ato 
realizado na Praça de Esportes do DIC 
VI reuniu cerca de 1500 pessoas numa 
grande mobilização que reafirmou a 
luta e resistência contra ao golpe.

As frentes e organizações enga-
jadas na luta em defesa da democra-
cia temem que a consolidação de um 
governo de direita faça retroceder as 
conquistas sociais e atente contra di-
reitos trabalhistas históricos.

O ato cumpriu seu objetivo de for-
talecer a construção de uma ampla 

frente popular, democrática e progres-
sista e, principalmente, sensibilizar a 
população para o perigo da perda de 
direitos, em caso de vitória da ala con-
servadora.

Ato unificado contra o golpe - No 
Vale do Anhangabaú, no Centro da 
capital paulista, cerca de 100 mil pes-
soas se reuniram num ato em defesa 
da democracia e por mais direitos. A 
manifestação foi convocada pela CTB, 
CUT, Intersindical, MTST e diver-
sas outras entidades que compõem 
as Frentes Brasil Popular e Povo Sem 
Medo. 

Os representantes das centrais sin-
dicais falaram quando a presidenta 
Dilma Rousseff já havia chegado ao 
ato, onde anunciou a entrega de novas 
unidades habitacionais do programa 
Minha Casa, Minha Vida, a correção 
da tabela do imposto de renda e rea-

juste nos valores do Bolsa Família, 
além de denunciar o golpe que vem 
sofrendo.

Durante o protesto foi convocado 
um novo dia nacional de paralisações 
e trancaços em rodovias para 10 de 
maio, com o lema “Mais democracia, 
mais direitos e contra a corrupção”.

Antes do ato no Anhagabaú, uma 
parte da militância esteve no tradicio-
nal ato da Pastoral Operária, em fren-
te à Catedral da Sé.

Espaço Unidade de Ação defen-
deu greve geral e “Fora, todos!” - Na 
Avenida Paulista, a CSP-Conlutas e 
entidades e movimentos que com-
põem o Espaço de Unidade de Ação 
defenderam a construção de uma gre-
ve geral e eleições gerais. Participaram 
da manifestação cerca de 4 mil pes-
soas de 20 estados do país, segundo 
informa a Central. 

Dia do Trabalhador foi marcado por 
luta por direitos e resistência ao golpe

Audiência debate direito 
dos aposentados

Nesta sexta-feira (06) acontece na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) 
nova audiência pública para discutir o projeto 
de lei que assegura o pagamento de auxílio ali-
mentação aos servidores aposentados e pensio-
nistas das universidades públicas estaduais (PL 
399/2015). 

O STU acredita que a luta pelos direitos dos 
aposentados é parte importante do processo de 
conquistas, e por isso organiza caravana para a 
audiência. Aposentados e ativos interessados em 
participar da atividade devem entrar em conta-
to com a secretaria do sindicato e deixar nome, 
RG e telefone para contato. O ônibus sairá às 10 
horas do dia 06, do estacionamento atrás da BC. 
Sua presença é fundamental!

PL 399/2015

STU oferece convites 
para o Concerto do Coral 

“Canarinhos da Terra”
O STU fez parceria com o 

Projeto “Canarinhos da Ter-
ra” para oferecer gratuitamen-
te aos funcionários técnico-
-administrativos convites para 
o Concerto do Coral “Canari-
nhos da Terra”. O evento será 
no dia 18/05 (quarta-feira), às 
20h, no Colégio Culto à Ciên-
cia. 

Os interessados devem re-
tirar seu convite antecipada-
mente com a funcionária Mar-
tha, no STU.

Através dessa iniciativa de 

distribuição de convites, o STU 
apoia esse projeto social que há 
mais de 10 anos oferece ensino 
musical a crianças de Campi-
nas e Região de forma gratuita. 

O projeto conta com a par-
ticipação de muitos filhos de 
funcionários da Unicamp. En-
tão, além de prestigiar o coral, 
o sindicato também incentiva 
os filhos dos trabalhadores da 
Universidade.

Para conhecer melhor o 
projeto confira o histórico no 
site do STU.


